
NEXO ENTRE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO E AGRAVOS À SAÚDE EM 

OPERADORES DE HARVESTER: Resultados de inspeções do CEREST no 

norte do Espírito Santo.

 

Aureni Lima Santos

Técnica em Segurança do Trabalho

Fernando Roberto da Silva 

Especialista em Gestão, Regulação e Vigilância em Saúde

Luan Miranda de Sousa 

Técnico em Enfermagem



Contexto e Justificativa 



Contexto e Justificativa 

Harvester modernizou o setor, mas

trouxe isolamento e desgaste

físico/mental aos trabalhadores.

​Sofrimento laboral invisibilizado pelo

isolamento geográfico.

Inspeções para diagnosticar e

combater os riscos ergonômicos e

psicossociais.

Trabalhadores e sindicatos.
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Objetivos

Geral: Analisar condições de saúde e segurança de operadores 
haverster  sob a ótica da Vigilância em Saúde do Trabalhador 
(VISAT).

Específicos: Investigar nexo causal: Associar a jornada ao adoecimento físico 
e mental (escala 6x1 e metas inexequíveis).

Mapear sintomas: Quantificar distúrbios osteomusculares 
através do Questionário Nórdico, validando as queixas.

Gerar evidências técnicas: Converter denúncias em relatórios 
para intervenção e proteção da dignidade humana.

Avaliar conformidades: Verificar o cumprimento das normas 
sanitárias e ergonômicas.



Metodologia
Aplicação do Questionário 

Nórdico (QNSO) com 25 

operadores para mapear dor em 9 

regiões anatômicas e analisar 

fadiga residual.

Entrevistas individuais e 

sigilosas sobre a 

percepção da escala de 

trabalho 6x1, metas e 

sobrecarga psicossocial.

Vistoria técnica nas 

frentes de corte e cabines 

com foco nas normas 

regulamentadoras NR-12, 

NR-17 (Ergonomia) e 

NR-31.



Resultados

85%
Sofrem com dores corporais

A Gravidade do Sofrimento Físico

Os dados preliminares apontam que a vasta maioria dos operadores

relata dores severas em ombros, pescoço e coluna lombar.

A transição para a escala 6x1 e a imposição de metas acima da

capacidade técnica do maquinário criam um ciclo de fadiga crônica,

validando por completo a necessidade dos objetivos de intervenção.
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Conclusões da Investigação
Ambiente de Trabalho Hostil

Associação entre metas 

inalcançáveis, constante cobrança 

produtiva, inoperância de sistemas 

de higiene básica, ausência de 

comunicação - desumanização 

laboral.

Risco de Acidentes Ampliado

Esgotamento físico e mental 

acumulado e privação de sono 

atuam como preditores diretos  para 

a ocorrência de sinistros.

Nexo Causal Evidenciado

Relação  entre a  escala 6x1 e o  

quadros de stress. O nexo 

confirmado pela persistência e 

acentuação das queixas de saúde 

apresentadas pelos trabalhadores, 

registradas ininterruptamente em 

seus ciclos pré e pós-jornada. 



Recomendações

Às Empresas: Revisão imediata das metas de produção ajustando-as aos limites

fisiológicos humanos; retorno ao modelo de escala 5x2 e garantia das adequações

ergonômicas e sanitárias (NR-24 e NR-31).

À Gestão do SUS (SESA / Municipal): Estruturação de protocolos de vigilância ativa

de DORT/LER e acompanhamento de saúde mental voltado a frentes de trabalho

geograficamente isoladas.

Ao Controle Social e Sindicatos: Fortalecer o canal cooperativo contínuo entre o

CEREST e SINDICATOS para que queixas e sintomas do operariado sejam rápida e

sistematicamente transformados em ações fiscais e protetivas.



Onde houver metas desumanas e fadiga acumulada,

 deve haver a presença protetiva do SUS. 

O SUS PRECISA ESTAR ONDE O TRABALHADOR ESTÁ!



Agradecimentos

Agradecemos ao SINTRAL, CEREST Norte, à SESA, ao SUS e às 
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Muito obrigado!
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